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A presente lista encontra -se disponível na página electrónica do 
Município, www.cm -vpaguiar.pt e afixada nas instalações da Câmara 
Municipal.

Nos termos da alínea d) do n.º 3 do artigo 30.º e para efeito do dis-
posto n.os 4 e 5 do artigo 36.º da Portaria 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, 
são deste modo notificadas todos os candidatos, da homologação da 
presente lista de ordenação final.

Da homologação da presente lista de ordenação final, pode ser inter-
posto recurso hierárquico ou tutelar, ao abrigo do n.º 3 do artigo 39.º da 
Portaria 83 -A/2009 de 22 de Janeiro.

Vila Pouca de Aguiar, 22 de Novembro de 2010. — O Presidente da 
Câmara Municipal, Dr. Domingos Manuel Pinto Batista Dias.

303975395 

 Aviso n.º 25263/2010
Nos termos e para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Por-

taria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, torna -se pública a lista unitária 
de ordenação final do procedimento concursal comum para Contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, publicado 
no Diário República, 2.ª série, n.º 66, de 2010.04.06 — aviso n.º 6908/
2010 — Procedimento B — referência 6 — Assistente Operacio-
nal — Telefonista — um lugar, homologada por despacho do Presidente 
da Câmara Municipal, datado de 19 de Novembro de 2010.

1.º Classificado — Daniel da Silva Vaz — 14,40 Valores
2.º Classificado — Vanda Cristina Loureiro Meneses Fonseca — 12,00 

Valores
3.º Classificado — José Domingos Cardoso Teixeira — 10,80 Va-

lores

Candidatos excluídos do procedimento concursal (Avaliação Psico-
lógica) por terem obtido classificação inferior a 9.5 valores no método 
de selecção — Prova de Conhecimentos Oral Teórica:

Filomena dos Anjos Pires Teixeira Vaz
Florbela Redondo Alves
Jorge Pereira dos Santos
Maria de Fátima Fraga Barreiro
Maria Inês dos Santos Teixeira de Jesus

A presente lista encontra -se disponível na página electrónica do 
Município, www.cm -vpaguiar.pt e afixada nas instalações da Câmara 
Municipal.

Nos termos da alínea d) do n.º 3 do artigo 30.º e para efeito do dis-
posto n.os 4 e 5 do artigo 36.º da Portaria 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, 
são deste modo notificadas todos os candidatos, da homologação da 
presente lista de ordenação final.

Da homologação da presente lista de ordenação final, pode ser inter-
posto recurso hierárquico ou tutelar, ao abrigo do n.º 3 do artigo 39.º da 
Portaria 83 -A/2009 de 22 de Janeiro.

Vila Pouca de Aguiar, 22 de Novembro de 2010. — O Presidente da 
Câmara Municipal, Dr. Domingos Manuel Pinto Batista Dias.

303975249 

 MUNICÍPIO DE VOUZELA

Aviso (extracto) n.º 25264/2010

Celebração de contratos de trabalho por tempo indeterminado

Em cumprimento do disposto na alínea b), n.º 1, artigo 37.º da Lei 
n.º 12 -A/2008, de 27/02, torna -se público que por meu despacho de 
12 de Novembro de 2010, em conformidade com a Lista Unitária de 
Ordenação final publicada por Aviso n.º 22596/2010, na segunda série 
do Diário da República, n.º 215, de 5 de Novembro, foram celebrados 
contratos de trabalho por tempo indeterminado com Marco Alexandre 
Tavares Marques, Maria Cremilde Ribeiro Figueiredo e Maria Aldina 
Oliveira Almeida Pereira, após negociação salarial, com efeitos a partir 
de 15 de Novembro de 2010, integrados na Carreira Geral de Assistente 
Operacional, com a categoria de assistente operacional, área funcional de 
jardinagem, com a posição remuneratória 2 e com o nível remuneratório 
2, da respectiva tabela remuneratória única.

15 de Novembro de 2010. — O Presidente da Câmara, Dr. Armindo 
Telmo Antunes Ferreira.

303960085 

 FREGUESIA DE CONDEIXA-A-VELHA

Aviso n.º 25265/2010
1 — Para os devidos efeitos se torna público que por deliberação 

da Junta de Freguesia do dia 05 -07 -2010, se encontra aberto proce-
dimento concursal comum na modalidade de contrato de trabalho em 
funções públicas, por tempo determinado — a termo resolutivo certo, 
para recrutamento de um posto de trabalho, previsto no Mapa de Pessoal 
da Junta de Freguesia de Condeixa -a -Velha, na carreira/categoria de 
Assistente operacional para exercer funções de higiene e limpeza da 
responsabilidade desta Junta de Freguesia, bem como manutenção de 
infra -estruturas /edifícios;

2 — Local de trabalho: Área da Freguesia;
3 — Caracterização do posto de trabalho: Assistente operacional;
4 — O contrato terá duração de 12 meses, e não se converte em caso 

algum em contrato por tempo indeterminado;
5 — Requisitos de admissão:
5.1 — Os previstos no artigo 8.º, da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de 

Fevereiro.
a) Nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Constitui-

ção, convenção internacional ou lei especial;
b) 18 anos de idade completos;
c) Não inibição do exercício de funções públicas ou não interdição 

para o exercício daquelas que se propõe desempenhar;
d) Robustez física e o perfil psíquico indispensáveis ao exercício 

das funções;
e) Cumprimento as leis de vacinação obrigatória.

5.2 — Para cumprimento do estabelecido nas alíneas a) e b) do n.º 5 
do artigo 6.º da LVCR, o recrutamento inicia -se de entre trabalhadores 
que:

a) Não pretendam conservar a qualidade de sujeitos de relações jurí-
dicas de emprego público constituídas por tempo indeterminado;

b) Se encontrem colocados em situação de mobilidade especial.

Tendo em conta os princípios de racionalização e eficiência que 
devem presidir à actividade da Freguesia no caso de impossibilidade 
de ocupação do posto de trabalho por aplicação do disposto no número 
anterior, deverá proceder -se ao recrutamento de trabalhadores com 
relação jurídica de emprego público por tempo determinado ou sem 
relação jurídica de emprego público previamente estabelecida, conforme 
deliberação de 05 -07 -2010.

5.3 — Não podem ser admitidos candidatos que, cumulativamente, 
se encontrem integrados na carreira, sejam titulares da categoria e, não 
se encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho previstos no 
mapa de pessoal do órgão ou serviço idênticos aos postos de trabalho 
para cuja ocupação se publicita este procedimento.

6 — Nível habilitacional: escolaridade obrigatória não havendo 
possibilidade de substituição do nível habilitacional por formação ou 
experiência profissional

7 — Forma e prazo para apresentação de candidaturas:
7.1 — Prazo — 10 dias úteis, a contar da data da publicação do pre-

sente aviso no Diário da República.
7.2 — Forma — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante 

preenchimento de formulário tipo, disponível na Junta de Freguesia e 
na página electrónica http://www.freguesiacondeixa -a -velha.pt e en-
tregues pessoalmente na referida Junta, durante o horário 2.as e 5.ªas 
feiras entre as 20,30 horas e as 21,30 horas ou enviadas pelo correio, 
em carta registada com aviso de recepção, contando neste caso a data 
do registo, para Junta de Freguesia de Condeixa -a -Velha Rua Principal 
S/N 3150 -220 Condeixa -a -Velha

7.3 — Os requerimentos de admissão deverão ser acompanhados da 
seguinte documentação, sob pena de exclusão:

a) Curriculum vitae, datado e assinado
b) Fotocópia do certificado de habilitações
c) Fotocópia do bilhete de identidade/cartão do cidadão
d) Declaração do serviço de origem da situação precisa em que se en-

contra relativamente à relação jurídica de emprego público, da actividade 
que executa, bem como da categoria, posição e nível remuneratório.

7.4 — Não serão aceites candidaturas enviadas por correio electrónico.
8 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.
9 — Métodos de selecção:
9.1 — Avaliação curricular e entrevista profissional de selecção, nos 

termos do n.º 4 do artigo 53.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, 
conforme deliberação da Junta de Freguesia de 05 -07 -2010.

9.2 — A avaliação curricular visa analisar a qualificação dos candida-
tos, designadamente a habilitação académica ou profissional, percurso 
profissional, relevância da experiência adquirida e da formação realizada, 



59080  Diário da República, 2.ª série — N.º 234 — 3 de Dezembro de 2010 

tipo de funções exercidas e avaliação de desempenho obtida. Para tal, 
serão considerados e ponderados os seguintes elementos: habilitação aca-
démica ou nível de qualificação certificado pelas entidades competentes; 
formação profissional, considerando -se as áreas de formação e aperfeiço-
amento profissional relacionadas com as exigências e as competências ne-
cessárias ao exercício da função; experiência profissional com incidência 
sobre a execução de actividades inerentes ao posto de trabalho e grau de 
complexidade das mesmas e avaliação de desempenho relativa ao período 
dos últimos três anos, em que o candidato cumpriu ou executou atribui-
ção, competência ou actividade idênticas às do posto de trabalho a ocupar.

A avaliação curricular é expressa numa escala de 0 a 20 valores, com 
valoração até às centésimas, sendo a classificação obtida através da 
média aritmética simples ou ponderada das classificações dos elementos 
a avaliar e segundo a aplicação da seguinte fórmula:

AC = HA + FP + EP + AD/4
em que:

AC = avaliação curricular
HA = habilitação académica
FP = formação profissional
EP = experiência profissional
AD = avaliação de desempenho

9.3 — A entrevista profissional de selecção visa avaliar, de forma 
objectiva e sistemática, a experiência profissional e aspectos comporta-
mentais evidenciados durante a interacção estabelecida entre o entrevis-
tador e o entrevistado, nomeadamente os relacionados com a capacidade 
de comunicação e de relacionamento interpessoal, ponderando -se os 
seguintes factores.

EP = experiência profissional
CC = capacidade de comunicação
RI = relacionamento interpessoal

A entrevista profissional de selecção é avaliada segundo os níveis 
classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, reduzido e Insuficiente, 
aos quais correspondem, respectivamente, as classificações de 20, 16, 
12, 8 e 4 valores.

9.4 — Os candidatos que obtenham uma valoração inferior a 9,50 
valores em qualquer dos métodos de selecção, consideram -se excluídos 
do procedimento, não lhe sendo aplicado o método seguinte.

9.5 — Classificação final: Expressa numa escala de 0 a 20, será 
apurada pelos resultados obtidos nos métodos de selecção de acordo 
com a seguinte fórmula:

CF = (55 % × AC) + (45 % × EPS)
em que:

CF = classificação final
AC = avaliação curricular
EPS = entrevista profissional de selecção

10 — Composição do júri:
11 — Se o número de candidatos for igual ou superior a 100, a enti-

dade empregadora limitar -se -á a utilizar como métodos de selecção, a 
avaliação curricular e entrevista profissional de selecção.

12 — Composição do júri:
Presidente: António Mendes Roque, Técnico Superior da Câmara 

Municipal de Condeixa -a -Nova
Vogais efectivos: Cláudia Maria Bárrio Vieira de Castro Leão e Ana 

Bela Palrilha Campos Malo, Técnicas Superiores da Câmara Municipal 
de Condeixa -a -Nova

Vogais suplentes: Helena Maria Veiga Gonçalves Bigares, Chefe da 
Divisão da Câmara Municipal de Condeixa -a -Nova e Humberto Manuel 
Ferreira Teodósio, Encarregado Operacional da Câmara Municipal de 
Condeixa -a -Nova

O Presidente do Júri, nas suas faltas e impedimentos, será substituído 
pelo vogal efectivo Cláudia Maria Bárrio Vieira de Castro Leão

13 — As actas do Júri, onde constam os parâmetros de avaliação e 
respectiva ponderação de cada um dos métodos de selecção a utilizar, 
a grelha classificativa e o sistema de valoração final dos métodos, são 
facultadas aos candidatos sempre que solicitadas.

14 — As listas unitárias de ordenação final, após homologação, serão 
publicadas na 2.ª série do Diário da República, afixadas em local visível e 
publico das instalações desta Junta e disponibilizadas na página electrónica.

15 — Dispensada a obrigatoriedade de consulta prévia à ECCRC 
conforme ofício da DGAEP n.º 83 -/DRSP/2.0/2009.

Condeixa -a -Velha, 18 de Outubro de 2010. — O Presidente da Junta 
de Freguesia, António Henriques Simões Navarro.

303980343 

 FREGUESIA DE DECERMILO

Edital n.º 1221/2010

Brasão, Bandeira e Selo
António Pacheco de Aguiar, presidente da Junta de Freguesia de 

Decermilo, Município de Sátão:
Torna pública a ordenação heráldica do brasão, bandeira e selo da 

Freguesia de Decermilo, do Município de Sátão, tendo em conta o parecer 
emitido em 16 de Dezembro de 2008 pela Comissão de Heráldica da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses, e que foi estabelecido, nos 
termos da alínea q) do n.º 2 do Artigo 17.º do Decreto -Lei n.º 169/99, 
de 18 de Setembro, sob proposta desta Junta de Freguesia, em sessão 
da Assembleia de Freguesia de 25 de Abril de 2009.

Brasão — escudo de ouro, banda de negro empedrada de prata, acom-
panhada de um pé de milho arrancado, de verde, com duas espigas de 
prata e de uma batateira arrancada, de verde com tubérculos púrpura. 
Coroa mural de prata de três torres. Listel branco, com a legenda a 
negro: “DECERMILO”.

Bandeira — Púrpura. Cordão e borlas de ouro e púrpura. Haste e 
lança de ouro.

Selo — nos termos da lei, com a legenda «Junta de Freguesia de 
Decermilo — Sátão».

Freguesia de Decermilo, 28 de Outubro de 2010. — O Presidente, 
António Pacheco de Aguiar.

303873294 

 FREGUESIA DE DORNES

Aviso n.º 25266/2010

Anulação de Procedimento Concursal
Para os devidos efeitos, torna -se público que, por meu despacho de 19 

de Novembro de 2010, determinei a anulação do Procedimento Concursal 
Comum para contratação por tempo Indeterminado de dois postos de 
Trabalho na carreira/categoria de Assistente Operacional (Auxiliar de 
Serviços Gerais, aberto por aviso 21870/2010, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 210, de 28 de Outubro de 2010, em virtude de 
não ter sido dado cumprimento ao estipulado na alínea b) do n.º 1 do 
artigo 19.º, da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

Junta de Freguesia de Dornes, 22 de Novembro de 2010. — O Pre-
sidente da Junta, José Manuel Martins Russo.

303973653 

 Aviso n.º 25267/2010

Procedimento concursal comum para contratação por tempo 
indeterminado de dois postos de trabalho na carreira/categoria

de assistente operacional (auxiliar de serviços gerais)
1 — Para efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 6.º da Lei n.º 12 -A/08, 

de 27 de Fevereiro, em consonância com o artigo 4.º do Decreto -Lei 
n.º 209/209, de 03 de Setembro, e o artigo 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de Janeiro, torna -se público que por deliberação da Junta de 
Freguesia de 26 de Junho de 2010, se encontra aberto pelo prazo de 
10 dias úteis, procedimento concursal comum para constituição de 
relação jurídica de emprego público, na modalidade de contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, para ocupação 
de dois postos de trabalho do mapa de pessoal da Junta de Freguesia de 
Dornes, para a categoria/carreira de Assistente Operacional (Auxiliar 
de Serviços Gerais).

2 — Não foi efectuada consulta prévia à Entidade Centralizada para 
Constituição de Reservas de Recrutamento (ECCRC) nos termos do 
n.º 1 do artigo 4.º e do artigo 54.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de 
Janeiro, uma vez que não tendo ainda sido publicado qualquer proce-
dimento concursal para constituição de reserva de recrutamento, e até 
à sua publicitação, fica temporariamente dispensada a obrigatoriedade 
da referida consulta.

3 — Caracterização do posto de trabalho: Funções de natureza execu-
tiva, de carácter manual ou mecânico, enquadradas em directivas gerais 
bem definidas e com graus de complexidade variáveis. Execução de ta-
refas de apoio elementares, indispensáveis ao funcionamento dos órgãos 
e serviços, podendo comportar esforço físico. Responsabilidade pelos 
equipamentos sob sua guarda e pela correcta utilização, procedendo, 
quando necessário, à manutenção e reparação. Limpeza e manutenção 
das instalações e espaços públicos afectos à Junta de Freguesia, bem 




